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A dengue é uma arbovirose com alta incidência

em regiões tropicais e subtropicais, sendo o

Brasil, de acordo com a Organização Mundial da

Saúde (OMS), o país com maior número de

casos registrados. Nos últimos anos, observou-

se um aumento nas notificações e na gravidade

da doença na população pediátrica.

Conclui-se que o monitoramento sistemático e

qualificado de dengue em crianças é essencial

para a formulação de políticas públicas eficazes

e para a redução da morbimortalidade associada

à doença nessa faixa etária.

Os resultados revelam um aumento de 300% nos

casos confirmados em 2024 em relação a 2023,

acompanhados por maior percentual de formas

graves e óbitos. Segundo o Ministério da Saúde,

tal aumento se deve à combinação de fatores

ambientais associados ao agravamento dos

efeitos do El Niño. A faixa etária mais acometida

em números absolutos foi a de 10 a 14 anos. No

entanto, crianças menores de 7 anos

apresentaram maior proporção de casos graves,

sendo a maior letalidade observada em menores

de 1 ano. A análise qualitativa indica que a

gravidade da dengue em crianças está

relacionada a fatores como imaturidade do

sistema imunológico, baixa cobertura vacinal,

dificuldades no diagnóstico precoce (devido à

interpretação dos sinais clínicos) e barreiras no

acesso ao sistema de saúde. Destaca-se ainda

uma tendência de redução dos casos:

comparando as 10 primeiras semanas

epidemiológicas de 2024 e 2025, houve queda de

76% na faixa de 10-14 anos, público-alvo da

campanha vacinal do SUS, percentual superior ao

registrado entre idosos (>65 anos), grupo que

também apresenta alta taxa de internação, mas

não contemplado na atual campanha de

imunização. Apesar da cobertura vacinal ainda

baixa (apenas 50% das doses ofertadas foram

aplicadas), observou-se maior redução percentual

entre os vacinados. Tal efeito, aliado à criação do

Centro de Operações de Emergência em Saúde

Pública para Dengue e Arboviroses em janeiro de

2025, contribui para a contenção dos casos.

METODOLOGIA: 

Este estudo tem como objetivo analisar os
dados do Sistema de Informação de Agravos de
Notificação (SINAN) entre 2019 e 2025, a fim de
identificar padrões epidemiológicos, tendências
temporais e fatores relacionados ao
agravamento da dengue em crianças e
adolescentes.

Estudo epidemiológico do tipo descritivo. Foram
incluidos os casos de dengue notificados e
confirmados em indivíduos organizados por faixa
etária (<1 ano, 1-4, 5-7, 10-14 e 15-19 anos), ano
de notificação, tipo de confirmação (clínico-
epidemiológica ou laboratorial) e desfecho
(dengue clássica, formas graves e óbito).
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